PARECER N° 1208, DE 2019
DA COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA HUMANA, DA CIDADANIA, DA PARTICIPAÇÃO E DAS QUESTÕES SOCIAIS, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 565, DE 2019
De autoria da nobre Deputada Dra. Damaris Moura, o projeto sob epígrafe pretende instituir o "Dia da Campanha Quebrando o Silêncio" no Estado de São Paulo, a ser celebrado, anualmente, no 40 sábado do mês de agosto.
A proposição permaneceu em pauta, nos termos regimentais, sem receber emendas ou substitutivos.
Em seguida, o projeto foi remetido à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, e, sob relatoria do nobre Deputado Roque Barbieri, obteve manifestação favorável daquele Colegiado.
Nesta oportunidade, por força do disposto no artigo 31, § 13, combinado com o artigo 33, 11, "c", ambos do Regimento Interno Consolidado, cumpre a esta Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, da Cidadania, da Participação e das Questões Sociais apreciar o mérito da proposição e deliberar conclusivamente.
Na qualidade de Relator designado, passo a opinar.
Consoante explanado na justificativa que acompanha a proposição, o tema do abuso e violência de vulneráveis, notadamente no ambiente doméstico e familiar, tem sido objeto recorrente de matérias, estudos e acompanhamento pelos mais diversos setores da sociedade civil organizada, governos e instituições que visam o enfrentamento de uma realidade que tem se caracterizado como problema de saúde pública no Brasil.
As estatísticas demonstram o recrudescimento dos números de homicídios dolosos de mulheres, em especial dos registros de feminicídios, bem como dos casos de violência sexual contra crianças e adolescentes, além da violência contra a população idosa.
Assim, o Dia da Campanha "Quebrando o Silêncio" motiva a promoção de ações educativas e de prevenção contra o abuso e a violência doméstica, através da conscientização. Interessante ressaltar que a iniciativa foi instituída em 2002, e está presente em oito países d América do Sul (Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, Equador, Paraguai, Peru e Uruguai) e tem por objetivo dar visibilidade a uma campanha que de forma rigorosamente educativa, motiva, desperta, conscientiza a sociedade e as vítimas da importância e absoluta necessidade de se denunciar o agressor, abusador, considerando que o silêncio é o maior obstáculo para identificação, cessação da conduta criminosa, acolhimento e tratamento das vítimas.
Por todo o exposto, manifesto-me favorável ao Projeto de lei n° 565, de 2019, conclusivamente.
a) Rafael Silva - Relator
Aprovado, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 1/10/2019.
a) Beth Sahão - Presidente
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